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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
descrever e analisar impressões dos estudantes 
de pós-graduação sobre a passagem do 
ensino presencial ao ensino remoto no 
contexto da Pandemia da Covid-19. Além das 
percepções, solicitou-se aos participantes 
autoenquadramentos de competências digitais 
diante da abrupta migração para o ensino 
remoto. A abordagem usada foi a pesquisa 
qualitativa. Quanto aos objetivos, enquadra-
se como investigação exploratória, a partir 
da qual questionou-se os participantes sobre 
as contingências e desafios da migração de 
modalidade de ensino. A coleta de dados foi 
realizada por meio de questionário online no 
Google Forms, distribuído por amostragem 
aleatória aos participantes via mailing dos 
pesquisadores. Resultados preliminares da 
pesquisa apontam que os acadêmicos, na sua 
maioria são do gênero feminino e estão na faixa 
de idade entre 40 e 50 anos. Esse público se 

sentiu preparado para o ensino remoto, mas 
considera que os professores não estavam 
preparados para trabalhar nessa modalidade 
educativa. Além disso, apresentaram alto grau 
de satisfação com a modalidade cursada e que 
durante o processo educativo desenvolveram 
novas habilidades de pesquisa e construíram 
conhecimentos.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação remota. Pós-
graduação. Competências digitais.

DIGITAL COMPETENCE OF GRADUATE 
STUDENTS IN THE TRANSITION FROM 
PRESENTIAL TO REMOTE EDUCATION

ABSTRACT: This article aims to define and 
analyze the impressions of graduate students 
about the transition from face-to-face teaching 
to remote teaching in the context of the Covid-19 
Pandemic. In addition to the perceptions, 
participants were asked to self-frame digital 
competence in the face of the abrupt migration 
to remote learning. The approach was used 
a qualitative survey. As for the objectives, it is 
framed as an exploratory investigation, from 
which participants were questioned about the 
contingencies and challenges of the migration of 
teaching modality. Data collection was performed 
through an online questionnaire on Google Forms, 
distributed by random sampling to participants via 
the researchers’ mailing list. Preliminary results of 
the research show that the academics are mostly 
female and are between 40 and 50 years old. 
This public felt prepared for remote teaching but 
considers that the teachers were not prepared 
to work in this educational modality. In addition, 
a high degree of satisfaction with a modality 
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attended and that, during the educational process, they developed new research skills and 
built knowledge.
KEYWORDS: Remote education. Postgraduate studies. Digital competence.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na última década do século XX, a reestruturação e superação do modo de 

fordista pelo modo de produção flexível (HARVEY, 2009) se sustentou na transformação 
tecnológica. Nesse contexto, a tecnologia digital foi alçada a um patamar prioritário nas 
atividades humanas e se estabeleceu, no século XXI, como tecnologia hegemônica. 

Vivemos atualmente em um mundo digital cada vez mais conectado, acelerando-
se a cada dia uma compressão espaço-tempo jamais imaginada. Da mesma forma que o 
capital e o trabalho se volatizam, também os processos educativos entraram na era digital 
e virtual. 

É ilustrativo o exemplo usado pela pesquisadora Giota Alevizou, da Open University 
(UK): 

Em 2011, um curso gratuito e aberto, intitulado ‘Introdução à Inteligência 
Artificial’, oferecido por dois professores adjuntos da Universidade de 
Stanford em uma plataforma de cursos on-line, Udacity, atraiu mais de 160.000 
estudantes, dos quais 23.000 completaram o curso com uma acreditação 
informal. Seguiu-se uma série de empreendimentos quase corporativos 
semelhantes, com ‘marcas’ de universidades globais, tais como Coursera, 
FutureLearn, EDx, oferecendo Massive Open Online Courses (MOOC) para 
audiências globais. (ALEVIZOU, 2017, p. 349)

E na “onda” digital entraram as maiores universidades do mundo e institutos de 
tecnologia, seja para formação profissional inicial ou continuada.

Pelo visto, a educação entrou numa era de total fluidez dos processos de ensino e 
aprendizagem, relegando ao ostracismo os modelos clássicos gutemberguianos presenciais 
e analógicos, no mesmo ritmo do paradigma técnico-produtivo “just in time” inaugurado 
pela Toyota (HARVEY, 2009).

No período da Pandemia da Covid-19, a educação mundial se viu diante do desafio 
de inovar e criar alternativas ao isolamento social, cedendo inexoravelmente às tecnologias 
de informação e comunicação digitais. Então, os processos de educação remota, online, 
a distância, cibereducação e outras variantes entraram em cena e invadiram a realidade 
da práxis educativa de modo global. Nesse cenário, foram criadas várias possibilidades, 
desafios e, também, muitas dificuldades, tanto para professores e alunos quanto para 
gestores. Afinal, o domínio de competências digitais estivesse no horizonte desde o final 
do século XX, a educação sistemática dessas competências ainda não está na ordem do 
dia das escolas brasileiras, apesar das indicações dos marcos legais internacionais, que 
veremos adiante.



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade Capítulo 16 179

Esse quadro tende a se modificar, pois a realidade da Pandemia obrigou a todos, 
com competências digitais ou não, a ensinar e aprender a partir do mundo virtual.

Essa condição tem demandado pesquisas para se saber como os envolvidos com 
a educação têm se debruçado sobre o fenômeno, tanto para compreendê-lo quanto para 
implementar programas, estratégias e projetos curriculares de acordo com a demandas 
provenientes das condições objetivas da educação atual.

Esse artigo se encaixa nessas preocupações. Trazemos para discussão parte de 
uma pesquisa realizada com alunos de pós-graduação de uma universidade brasileira, que 
passaram a estudar de forma remota em função da Pandemia da Covid-19 que, assim como 
todos, foram pegos de surpresa e tiveram que se adaptar para continuar seus estudos. 

O recorte que trazemos aqui tem como objetivo descrever e analisar algumas 
impressões dos acadêmicos sobre a transição do ensino presencial para o remoto a partir 
de questionamentos autoavaliativos.

Assim, na segunda seção, apresentamos brevemente a metodologia da pesquisa. 
Na terceira seção, são apresentados os pressupostos e marcos de origem das discussões 
sobre competências digitais e educação, focando principalmente na “Matriz Curricular e 
de Competências em Alfabetização Midiática e Informacional” (AMI), da UNESCO e no 
“DigComp – Quadro Europeu de Referência para a Competência Digital”. Por fim, na quarta 
seção, apresentamos alguns dados coletados juntos aos pós-graduandos, seguidos de 
breves comentários.

2 | 	METODOLOGIA
Para esse artigo, apresentamos os primeiros resultados do projeto de pesquisa 

intitulado “Avaliação de competências digitais de acadêmicos na pandemia covid-19: 
desafios da transição do ensino presencial ao ensino remoto na pós-graduação”. 

A abordagem usada foi a pesquisa qualitativa. Quanto aos objetivos, a pesquisa pode 
ser enquadrada como investigação exploratória. Segundo Gil (2002, p. 41), as pesquisas 
exploratórias “[...] têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas 
têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições”. 

O procedimento exploratório teve como objetivo identificar impressões dos estudantes 
de pós-graduação sobre a passagem do ensino presencial ao ensino remoto diante das 
contingências do ensino no contexto da Pandemia da Covid-19. Além das percepções, 
foram solicitados autoenquadramentos sobre competências digitais na continuidade dos 
estudos não presenciais [essa parte não será contemplada neste artigo].

Os participantes são estudantes de um programa de pós-graduação em nível de 
mestrado e doutorado de uma universidade da região sul do Brasil.

Os dados foram coletados entre agosto e setembro de 2021 por meio de um 
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questionário online, no Google Forms, distribuído por amostragem aleatória [entre 150 
e 200] pela rede mailing dos pesquisadores. Retornaram 51 formulários preenchidos, 
correspondendo a cerca de 30% da amostra distribuída na rede.

O formulário, com 34 questões, foi estruturado em 3 Blocos: 1. Dados pessoais; 2. 
Atividades acadêmicas no período da Pandemia; 3. Autoenquadramento de competências 
digitais. As questões eram objetivas com possibilidade de comentários e esclarecimentos 
por parte dos respondentes.

Os dados apresentados neste artigo se referem aos dois primeiros blocos do 
questionário.  

3 | 	MARCOS INSTITUCIONAIS DAS ORIENTAÇÕES DO TRABALHO COM 
COMPETÊNCIAS DIGITAIS

Para além das interpretações “românticas”, a educação precisa ser vista como uma 
prática social e, por isso, intrinsecamente ligada ao desenvolvimento técnico-econômico de 
cada época. Sendo assim, não poderia prescindir da incorporação de tecnologias digitais 
de informação e comunicação em suas práticas, sob pena de precarizar a sua função social 
de inserir as novas gerações na vida social do seu tempo.

Com a evolução da telefonia móvel e a convergência tecnológica de diversos 
artefatos em um único aparelho, o celular se transformou em um computador pessoal em 
miniatura. Porém, mesmo considerando que a tecnologia digital pode estar acessível na 
palma da mão do cidadão contemporâneo (criança, jovem ou adulto), isso não significa que 
o usuário comum possa dispensar a educação para o uso dessa tecnologia. Ao contrário, 
viver na era digital e na sociedade da informação requer a construção de uma série de 
competências digitais (CD).

Se na sociedade industrial a alfabetização era condição para inclusão social, 
atualmente a exclusão se dá, principalmente, pela falta de domínio ou proficiência digital, 
requerendo dos sistemas educativos prioridade no desenvolvimento de CD em todos os 
níveis do ensino.

Para ampliar a proficiência digital e midiática, foram desenvolvidos vários protocolos 
internacionais que se tornaram referências [marcos institucionais] na orientação de ações 
e políticas de desenvolvimento de CD.

Essa preocupação tornou-se global. O “Relatório para a UNESCO da Comissão 
Internacional sobre Educação para o século XXI” (1996), “Educação um tesouro a descobrir” 
(UNESCO, 1998) apontou para uma reestruturação dos sistemas de ensino no que tange 
à estrutura curricular, tendo em vista as demandas da sociedade da informação e o uso 
indiscriminado das tecnologias digitais e seus dispositivos de comunicação, interação e 
informação. A proposta do Relatório é que “[...] cabe-lhes fornecer [sistemas educativos], a 
todos, meios para dominar a proliferação de informações, de as selecionar e hierarquizar, 
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dando mostras de espírito crítico” (UNESCO, 1998, p. 20). A partir desse marco, a 
UNESCO definiu a alfabetização midiática e informacional (MDI) como uma das principais 
competências a serem desenvolvidas ao longo da vida (UNESCO, 2013), concebendo-a 
como um direito humano fundamental. Segundo a “Matriz Curricular e de Competências 
em Alfabetização Midiática e Informacional (AMI)” (CAROLYN et al., 2013), a alfabetização 
digital (digital literacy) é um movimento integrado à AMI, que reúne nesse conceito de forma 
complementar e intercambiável, a alfabetização informacional e alfabetização midiática.

A tabela 1 apresenta os elementos da AMI de acordo com a matriz da UNESCO.

Alfabetização Informacional

Definição e articulação de necessidades informacionais
Localização e acesso à informação

Acesso à informação
Organização da informação

Uso ético da informação
Comunicação da informação

Uso das habilidades de TICs no processamento da informação

Alfabetização Midiática

Compreensão do papel e das funções das mídias em sociedades democráticas
Compreensão das condições sob as quais as mídias podem cumprir suas funções

Avaliação crítica do conteúdo midiático à luz das funções da mídia
Compromisso junto às mídias para a autoexpressão e a participação democrática

Revisão das habilidades (incluindo as TICs) necessárias para a produção de conteúdos pelos 
usuários

Tabela 1: elementos da AMI. 

Fonte: Carolyn et al, 2013

A falta de alfabetização digital é um dos principais fatores de exclusão social de 
acordo com a Declaração de Incheon para a Educação 2030 (UNESCO, 2015), cujas 
preocupações giram em torno da ampliação da proficiência digital em escala global, 
cabendo aos países signatários a implementação de políticas de acesso ao mundo digital e 
o fortalecimento de iniciativas de desenvolvimento de competências digitais.

Ainda segundo a referida Declaração, a meta de desenvolvimento da educação 
consiste em: “4.4 - Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que 
tenham habilidades relevantes, inclusive técnicas e profissionais, para emprego, trabalho 
decente e empreendedorismo” (UNESCO, 2015). Para tanto, o objetivo é conquistar os 
seguintes indicadores vinculados à meta 4.4:

16.1. Porcentagem de jovens e adultos que alcançaram pelo menos nível 
mínimo de proficiência em habilidades de alfabetização digital.

16.2. Porcentagem de jovens e adultos com habilidades de tecnologias de 
informação e comunicação (TIC), por tipo de habilidade.

17. Taxas de obtenção educacional de jovens e adultos por faixa etária, status 
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de atividade econômica, níveis de educação e orientação programática. 
(UNESCO, 2015)

Na mesma linha de preocupação seguem as propostas da União Europeia (EU), que 
desenvolveu o European Digital Competence Framework for Citizens – DigiComp [Quadro 
Europeu de Referência para a Competência Digital para cidadãos] (LUCAS & MOREIRA, 
2017). Esse trabalho foi iniciado em 2010 pelo Institute for Prospective Technological 
Studies (JRC-IPTS) a pedido da Direção-Geral da Educação e Cultura (DG EAC) da UE e, 
posteriormente, da Direção-Geral do Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão. Depois de dois 
anos de trabalho e intensivos processos de colaboração e validação, que envolveram mais 
de 120 especialistas e partes interessadas de toda a Europa, foi publicado DigComp, que 
identifica e descreve 21 competências digitais, agrupadas em 5 áreas necessárias ao uso 
das tecnologias digitais (CLUZER, 2015). 

A figura abaixo apresenta as áreas e as CD do DigComp.

Figura 1: áreas e competências DigComp. 

Fonte: (CLUZER, 2015)

Esse é um dos marcos principais para orientação de programas e investigações 
em torno do desenvolvimento de competências digitais no mundo inteiro, colocando as 
respectivas dificuldades e desafios deste trabalho na ordem do dia, sobretudo para aqueles 
que atuam na área da educação. 

Quem lida com formação precisa considerar que CD não se criam por geração 
espontânea, senão a partir de processos educacionais estruturados e didaticamente 
planejados.
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A presente pesquisa partiu dos dois marcos institucionais citados que orientam 
trabalhos e pesquisa em torno de CD. Embora o limite deste artigo não permita expor dados 
diretamente vinculados às CD, serão apresentados adiante alguns dados preliminares que 
tangenciam esse campo, em função da migração dos alunos de pós-graduação do ensino 
presencial para o ensino remoto, ocasionada pela Pandemia da Covid-19. Por terem que 
continuar seus estudos em outra modalidade de ensino que não a escolhida por eles no 
momento de entrada na pós-graduação, é importante saber como viveram esse processo, 
quais as suas impressões e como todos os envolvidos podem aprender em um movimento 
disruptivo como esse.  

4 | 	PERCEPÇÃO DOS PÓS-GRADUANDOS SOBRE A TRANSIÇÃO PARA O 
ENSINO REMOTO

As questões apresentadas aos pós-graduandos perpassaram aspectos infra 
estruturais e pedagógicos. A partir de suas autoavaliações do processo de ensino e 
aprendizagem, procurou-se expor algumas de suas percepções acerca da transição do 
ensino presencial para o remoto.

Destacaremos alguns dados que nos pareceram mais relevantes para analisar e 
comentar neste breve relato.

Como foi dito, retornaram para o corpus de pesquisa 51 questionários preenchidos. 
Todas as perguntas eram de respostas opcionais, daí a discrepância na totalidade de 
alguns percentuais.

A tabela abaixo apresenta, em percentual, o perfil dos respondentes.

Gênero Modalidade Faixa etária
(anos)

Curso

Masc. 17% Ensino
Remoto 100%

20-30 21,5% Mestrado 76%
Fem. 83% 40-50 78,5% Doutorado 34%

Tabela 2 – Perfil de acadêmicos da pós-graduação.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021

O público respondente é majoritariamente feminino e todos realizaram seus estudos 
no ensino remoto. O percentual de 83% de mulheres corrobora uma tendência importante 
da sociedade brasileira, haja vista o intenso aumento na participação social das mulheres 
em todos os setores, principalmente na educação. Assim como quase metade dos 
domicílios brasileiros foram identificados como gerenciados [chefe de família] por mulheres 
(IBGE, 2019), também o Censo da Educação Superior apontou que as mulheres são mais 
escolarizadas e são mais presentes na pós-graduação (INEP, 2019), constatando-se na 
contemporaneidade um movimento de empoderamento feminino, embora muito ainda 



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade Capítulo 16 184

precise ser feito. 
Como as mulheres tradicionalmente enfrentam duplas ou triplas jornadas em função 

de labores familiares, podemos imaginar quanto o ensino remoto deve ter ampliado a 
jornada de trabalho e estudo da maioria das respondentes dessa pesquisa. Some-se a isso 
a suspensão presencial total ou parcial, na Pandemia, dos serviços de creches e escolas. 

Essa constatação da pesquisa é de suma importância para constituição de políticas 
públicas de atendimento à família, assim como o desenvolvimento de competências 
socioemocionais de gestores e docentes. Essas competências se tornam cada vez mais 
necessárias, pois o contexto atual requer maior sensibilidade quanto à sobrecarga do 
trabalho feminino já existente, somada às que foram acrescentadas pela Pandemia. 

No âmbito dessa pesquisa, enfocar essa problemática se torna algo relevante, pois a 
faixa etária dos respondentes é de mulheres acima dos 40 anos, idade em que geralmente 
a família está constituída, o campo profissional consolidado e a jornada de trabalho ocupa 
boa parte do tempo semanal.

Apesar das dificuldades apresentadas, a maioria das respostas indica que os 
alunos se consideraram preparados para frequentar aulas remotas, como mostra o gráfico 
1 abaixo:

Gráfico 1 – Impressão sobre a preparação discente para aulas remotas  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021

Essa impressão não é a mesma quando questionados sobre a preparação dos 
docentes para atuação no ensino remoto. O gráfico abaixo informa as repostas a essa 
indagação.
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Gráfico 2 – Impressão sobre a preparação docente para aulas remotas

Fonte: Elaborado pelos autores

O gráfico revela uma grande preocupação, pois podemos supor que os que 
responderam “não” e “não sei” parecem não ter confiança de que os docentes estavam 
preparados para trabalhar com aulas remotas. Se essa inferência for correta, na 
percepção de mais da metade dos alunos os docentes não estavam preparados para atuar 
remotamente. Essa percepção também é indicada nas afirmações feitas nas descrições 
opcionais, tais como: 

“Os que não tinham [experiência], foram preparados apenas tecnicamente. 
Apenas reproduziram as aulas presenciais em ambiente virtual”. [Aluno 1]

“Percebo que há esforço, mas alguns exageraram em nos manter horas 
em frente ao computador. E outros se ausentaram demais, exagerando nas 
atividades assíncronas”. [Aluno 2]

“Sim [...]... com dúvidas tecnológicas... e saber lidar com o novo contexto” 
[Aluno 3]

Se considerarmos que a confiança dos educandos no potencial técnico-pedagógico 
dos docentes é um dos elementos centrais na constituição de relações pedagógicas 
seguras e produtivas, os indicadores apresentados são preocupantes porque tendem a 
afetar a credibilidade do trabalho. 

Segundo Moran (2013, p. 27):

Aprendemos pela credibilidade que alguém nos merece. A mesma mensagem 
dita por uma pessoa ou por outra pode ter pesos bem diferentes, dependendo 
de quem fala e de como o faz. Aprendemos também pelo estímulo, pela 
motivação de alguém que nos mostra que vale a pena investir num determinado 
programa, num determinado curso. Um professor que transmite credibilidade 
facilita a comunicação com os alunos e a disposição para aprender.

Nesse contexto, os dados apresentados alertam para questões diretamente ligadas 
à formação docente para o desenvolvimento de CD.

Apesar das considerações que fizeram sobre a preparação dos professores, é 
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curioso identificar que a grande maioria dos estudantes apontou muita satisfação com a 
experiência de aulas remotas. O gráfico 3 abaixo mostra o grau de satisfação.

Gráfico 3 – Grau de satisfação com a experiencia de aulas remotas

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021

Ao que parece, a boa aceitação da modalidade não está ligada à performance dos 
docentes, mas sim as outros aspectos característicos do estudo remoto, como a flexibilidade 
do espaço-tempo de estudo e maior autonomia, bem como a segurança sanitária. Essa 
linha de pensamento pode ser alimentada com os dados coletados na seguinte questão: 
“Você considera que desenvolveu novas habilidades de pesquisa e construção de 
conhecimentos durante as aulas remotas?”. O gráfico 4 abaixo ilustra percepções acerca 
do que foi perguntado.

Gráfico 4 – Novas habilidades de pesquisa e construção de conhecimento

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021
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Espera-se que no âmbito da pós-graduação os acadêmicos sejam menos tutelados 
e dependentes dos professores. Mas para que a autonomia possa ser considerada uma das 
molas mestras desse nível de ensino, é preciso que seja cultivada pelos docentes. Isso deve 
ocorrer na medida em que os professores partilhem da premissa de que ensinar é também 
aprender, ou como disse Paulo Freire (1996, p. 13): “Quem ensina aprende ao ensinar e 
quem aprende ensina ao aprender”. Esse modo de pensar e agir implica que o docente 
abdique do papel centralizador e hierarquizado do processo de ensino e aprendizagem. 
Neste sentido, qualquer modalidade educativa [principalmente não presencial], para ser 
exitosa, precisa estar pautada na autonomia dos sujeitos envolvidos.

Outros dados relativos ao trabalho discente, tais como o uso de tecnologias digitais, 
trabalhos em grupos virtuais e outros foram questionados na pesquisa, mas pelos limites 
do trabalho não serão apresentados. 

Os dados referentes à autopercepção quanto as competências digitais dos pós-
graduandos serão objeto de estudos futuros e, provavelmente, apontarão outros rumos 
para que os investigadores encampem novas rotas de pesquisa. 

   

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Pandemia da Covid-19 pegou a todos de surpresa, lançando importantes desafios 

às instituições de modo geral e, em particular, às redes e sistemas educacionais.
E um dos principais desafios que impõe resolução a curto prazo é o desenvolvimento 

de competências digitais junto a todos os envolvidos nos processos de ensino e 
aprendizagem em diferentes níveis educacionais, pois a necessidade de isolamento social 
esgarçou uma realidade já constatada em diversas pesquisas, mas que agora se mostra na 
prática cotidiana: a falta de estrutura, programas e projetos de educação não presenciais, 
assim como dificuldades de professores e alunos em lidar com as linguagens e ferramentas 
de informação, comunicação e interação digital.

Contingencialmente, desde 2019, a Pandemia obrigou o uso de plataformas virtuais 
de educação. E como boa parte dos sujeitos não estava preparada para o uso de mídias 
na educação, essa pesquisa quis saber como um grupo de pós-graduandos percebeu o 
movimento de transição do ensino presencial para o remoto.

Os dados coletados e analisados indicam que os acadêmicos se sentiram preparados 
para enfrentar o ensino remoto, embora houvesse dificuldades estruturais em função da 
sobrecarga de trabalho advinda da Pandemia. Por outro lado, a maioria avaliou que os 
docentes não estavam preparados para trabalhar com aulas remotas, adaptando práticas 
do ensino presencial.

Os acadêmicos apresentaram alto grau de satisfação com a educação não 
presencial, sinalizando que construíram conhecimentos e desenvolveram novas habilidades 
de pesquisa nos processos educativos envolvendo mídias digitais.  
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A pesquisa permite sinalizar algumas indicações para o estabelecimento de 
programas de educação não presencial na pós-graduação, das quais destacamos:

•	 Considerar a situação da mulher no contexto da sociedade contemporânea, 
pois a maioria do público é feminino. Isso implica em flexibilizar tempos e es-
paços de formação, bem como estruturar programas centrados no desenvolvi-
mento de autonomia discente.

•	 Ampliar processos de formação discente e docente para o uso de mídias e edu-
cação não presencial, pois foram apontadas dificuldades nesse sentido.

•	 Levar em conta os marcos institucionais de referência para o desenvolvimento 
de competências digitais, tanto nos projetos, programas e processos de ensino 
e aprendizagem, quanto na vida em sociedade, pois a inclusão social atual 
requer o domínio de CD.

Os dados e análises efetuadas nos limites desse artigo foram provenientes de 
uma pesquisa exploratória e, como tal, requer novas incursões investigativas para 
aprofundamento.
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